
25

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 25 - 38, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

A BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA E DE CRIAÇÃO DE

MEMÓRIAS LOCAIS, INDIVIDUAIS E COLETIVAS

THE POPULAR LIBRARY AS A SPACE OF RESISTANCE AND OF CREATION OF LOCAL,

INDIVIDUAL AND COLLECTIVE MEMORIES

Dayo de Araújo Silva Côrbo
Douor e Mesre em Ciência da Inormação pelo PPGCI IBICTUFRJ. Graduado em Biblioeconomia pela
Universidade Federal do Esado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Orcid: hps:orcid.org0000-0001-6428-
1786. E-mail: dayocorbo@gmail.com.

Priscila de Assunção Barreo Côrbo
Douora e Mesra em Ciência da Inormação pelo PPGCI IBICTUFRJ. Graduada em Biblioeconomia pela
Universidade Federal do Esado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Orcid: hps:orcid.org000- 0002-1694- 575.
E-mail: prysab@gmail.com

RESUMO

No ano de 2021 comemorou-se o cenenário de Paulo Freire e no ano aual, 2022, complea-se
quarena anos da parcipação do educador no XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e
Documenação. Freire, em sua ala, Alabezação de adulos e biblioecas populares, desacou a
imporância de uma compreensão críca da biblioeca, nessa perspecva, além de um espaço de
leiura de palavras a biblioeca seria um local de leiura e expressão da realidade de seus usuários.
A biblioteca seria assim, um equipamento ou um espaço de resistência cultural e de fomento
à criação de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários,
da criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais, de
enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas. Tendo como
local de análise o Esado do Rio de Janeiro, poucas cidades esmulam a criação e a valorização
de bibliotecas populares, no caso da capital, muitas dessas bibliotecas foram denominadas como
biblioecas escolares. Um município que se caraceriza como uma exceção dessa normalidade
é a cidade de Nierói, que desde 2013 possui um sisema de biblioecas populares, o presene
rabalho em como objevo desacar os avanços e as melhorias que devem ser realizadas nesse
sisema.

Palavras-chave: Biblioecas Populares. Memória Coleva. Idendade. Biblioeca e Educação
Permanene.

ABSTRACTS

In 2021, Paulo Freire’s cenenary was celebraed and in he curren year, 2022, i is ory years
o he educaor’s parcipaon in he XI Brazilian Congress o Librarianship and Documenaon.
Freire, in his speech, Lieracy or aduls and popular libraries, highlighed he imporance o a
crical undersanding o he library, in his perspecve, in addion o a space or reading words,
he library would be a place or reading and expressing he realiy o is users. The library would
hus be an equipmen or a space or culural resisance and osering he creaon o a local,
individual and collecve memory, based on he repors o is users, he creaon o publicaons
based on oral hisories o ormer local residens, inerviews wih arsans and arss who are
par o he library communiy. Taking he Sae o Rio de Janeiro as a place o analysis, ew cies
encourage he creaon and appreciaon o popular libraries, in he case o he capial, many o
hese libraries were called school libraries. A municipaliy ha is characerized as an excepon o
his normaliy is he ciy oNierói, which since 2013 has a sysemo popular libraries, he presen
work aims o highligh he advances and improvemens hamus be made in his sysem.

Keywords: Popular Libraries. Collecve Memory. Ideny. Library and Connuing Educaon.
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1 INTRODUÇÃO

O XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação oi realizado em

João Pessoa, no ano de 1982, eve como objevos principais desperar os biblioecários

brasileiros para o papel que as bibliotecas podem e devem desempenhar no sistema

ormal e não ormal de educação e conscienzar os prossionais da educação de que as

biblioecas são undamenais para a ecácia do processo educavo. O ema principal do

Congresso versado sobre “Biblioeca e Educação Permanene” os subemas reeriam-

se a: biblioeca na educação ormal; a biblioeca nos programas de alabezação e de

educação de adultos; a biblioteca no processo de desenvolvimento; a biblioteca e cultura

local; e os meios de comunicação de massa e o hábio de leiura.

Nese eveno, Paulo Freire oi conerencisa do subema 2: biblioeca nos

programas de alabezação e de educação de adulos, parciparam da mesa como

debaedores a proessora da Universidade Federal de Minas Gerais, Eelvima Lima e o

proessor da Universidade de Genebra, Pierre Furer.

Em sua ala, Paulo Freire rouxe ao debae uma compreensão críca da

biblioeca, no sendo da biblioeca ser além de um espaço de leiura de palavras, um

local de inerpreação e expressão da realidade de seus usuários. A biblioeca seria

assim, um equipameno ou um espaço de resisência culural e de omeno à criação

de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários, da

criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais,

de enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas.

Tendo como perspecva o esado do Rio de Janeiro, observa-se a carência de

biblioecas populares e de valorização das poucas exisenes, comumene idencadas

ambém como biblioecas de bairro. Na capial do Esado, grande pare das biblioecas

insuídas como biblioecas populares se ransormaram, por ineresses diversos,

especialmene, econômicos e polícos, em biblioecas escolares1. A observação dessa

aleração da denominação não quer expor ou armar uma desvalorização da biblioeca

escolar, mas apenas ressalar a incompabilidade enre as nalidades e as comunidades

de usuários a quem aendem essas disnas biblioecas. Enquano a biblioeca popular

esá mais vinculada e volada a aender as necessidades de uma comunidade de uma

deerminada localidade, a biblioeca escolar esá vinculada a uma insuição de ensino

e deve se alinhar à proposa políco-pedagógica.

Parndo da consaação da ausência de polícas públicas voladas para as

biblioecas populares, buscou-se invesgar a orma de auação do Sisema Municipal

de Biblioecas Populares, criado em 2013, no município de Nierói, especicamene, os

serviços presados pelas biblioecas dese Sisema à comunidade em prol da socialização

1 Ligadas a esabelecimenos de ensino, undamenal ou médio, desnada a alunos e proessores (CUNHA;
CAVALCANTI, 2008, p.51).
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do conhecimento e da informação, da promoção da cultura e da realização da educação

permanene. Ainda sim, procura-se averiguar se o Sisema promove suas biblioecas

como espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas.

O presene rabalho em por objevo apresenar o papel da biblioeca popular

como espaço de resisência e de criação dememórias locais, individuais e colevas. Com

o inuio de apresenar pare desa invesgação, opou-se pela realização de pesquisa

bibliográca para idencar a missão e nalidade da biblioeca popular, desaca-

se a relação e a dierença enre as rês pologias de biblioecas: pública2, popular3 e

comuniária4. Para colea e análise de dados sobre o Sisema Municipal de Biblioecas

Populares optou-se por pesquisa documental e exploratória no regimento e regulamento

disponível em suas redes sociais e sie ocial.

Para ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da biblioeca

popular na perspecva de Paulo Freire, expondo as ideias deendidas pelo educador no

XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação. Em seguida, apresena a

missão e analidade deses equipamenos socioculurais como local apropriadodo saber

insucionalizado no conexo das direrizes da Federação Inernacional de Associações

de Biblioecários e Biblioecas (IFLA).

Propõe ressalar o papel da biblioeca popular para além do acolhimeno e

acesso à inormação, busca-se suas poencialidades para a ormação de idendades,

para a construção de laços de pertencimento e para o fortalecimento de memórias

locais, individuais e colevas.

A parr da conexualização eórica sobre biblioeca popular, desaca-se o

Sisema de Biblioecas Populares do Município de Nierói, Rio de Janeiro, evidenciam-

se as formas de atuação desses espaços como laboratórios para a produção e troca de

saberes, como local procuo de ormação de laços que se ecem enre si e com omundo,

a parr da análise de projeos culurais realizados nesses equipamenos socioculurais.

2 PAULO FREIRE E A BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA

No ano de 1982, Paulo Freire, educador e lósoo brasileiro, apresenou uma ala

sobre a “Alabezação de adulos e biblioecas populares” no XI Congresso Brasileiro de

Biblioteconomia e Documentação, este evento teve como tema central a relação entre

biblioecas e a educação permanene e como objevo principal debaer sobre o papel

que a biblioeca pode e deve desempenhar no sisema ormal e inormal de educação.

2 Biblioeca posa à disposição da colevidade de uma região nanciada por doações governamenais
(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.52).

3 As biblioecas populares ciadas esão localizadas em bairros da cidade de Nierói são nanciadas por
verbas públicas.

4 Biblioeca pública criada e manda por uma comunidade (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49).
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Em sua fala, Paulo Freire destaca que as bibliotecas populares deveriam ser

espaços para a consrução de memórias locais, individuais e colevas. Hoje, quarena

anos depois do eveno, apesar de percebermos vários pos de avidades realizadas em

bibliotecas populares, a ênfase na questão da resistência cultural e da possibilidade de

criação de memórias nesses espaços ainda não é muio diundida e incenvada nessas

biblioecas.

Um excelene rabalho, numa área popular, sobreudo camponesa, que po-
deria ser desenvolvido por biblioecários, documenalisas, educadoras, his-
oriadoras seria, por exemplo, o do levanameno da hisória da área aravés
de entrevistas gravadas, em que as mais velhas e os mais velhos habitantes
da área, como esemunhos presenes, ossem xando os momenos unda-
menais da sua hisória comum. Denro de algum empo se eria um acervo
de hisórias que, no undo, ariam pare viva da Hisória da área (FREIRE,
2011, p. 46).

As bibliotecas populares são bibliotecas públicas localizadas, em geral, em

bairros e em como unção principal acolher a comunidade de usuários, esudanes

do ensino básico e moradores das localidades ao seu redor no aendimeno de suas

necessidades de caráer educacional, social e culural. Tem uma caracerísca políca

cultural por necessitar da luta por recursos dentro do Estado, por acervos atualizados,

de incenvos para ações culurais e invesmenos esruurais. Tem uma unção cidadã,

requenemene são ulizadas, como ponos de conexão com a inerne e acesso aos

serviços da web, por inormações reerenes à culura, saúde e cidadania. É o pono ocal

do saber insucionalizado, as biblioecas populares se apresenam, hoje, como espaço

de enconro e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o leior.

A orma como aua uma biblioeca popular, a consuição do seu acervo, as
dierenes avidades que podem ser desenvolvidas no seu inerior e a par-
r dela, udo isso, indiscuvelmene, em que ver com écnicas, méodos,
processos, previsões orçamenárias, pessoal auxiliar, mas, sobreudo, udo
isso em que ver com uma cera políca culural. Não há neuralidade aqui
ambém. Como aqui ambém vamos enconrar a mesma ingenuidade não
asua de que alei, a mesma ingenuidade puramene áca e a mesma cri-
cidade. A mesma compreensão mágica da palavra escria, o mesmo elismo
reacionário minimizador do povo, mas o mesmo espírio críco de que ano
precisamos nese país de ão ores radições de arbírio. O Brasil oi “inven-
ado” de cima para baixo, auoriariamene. Precisamos reinvená-lo em ou-
ros ermos (FREIRE, 2011, p. 48).

Oentendimento sobre o papel das bibliotecas públicas, ao longo dos tempos, vem

se ressignicando e, na aualidade, vericamos o surgimeno de novos equipamenos

adapados às prácas de caráer socioculural. Além de acolher a comunidade escolar, de

oerar serviços de inormação e de inerne, de salvaguardar amemória para as gerações

futuras, natureza imanente a todas as bibliotecas, passam a disponibilizar seus espaços
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como laboratórios para a produção e troca de saberes e de experiências, individuais e

colevas, ransormando-se em canais aberos para a socialização do conhecimeno e

promoção de diversas maniesações arscas.

O ermo “biblioeca popular” émais uma pologia de “biblioeca pública” e reere-

se a uma pologia do campo da biblioeconomia. Caraceriza-se por ser uma insuição

pública abera a odos e que aende às necessidades de inormação, leiura e culura de

sua comunidade local. É manda e nanciada pela comunidade, seja por meio do governo

local, regional ou nacional, seja por meio de outra forma de organização da comunidade e

normalmene esá vinculada a algum órgão perencene à área da Culura.

O Manieso da IFLAUNESCO, de 1994, esabelece que a unção principal da

biblioteca pública é proporcionar

acesso ao conhecimeno, à inormação, à educação permanene e a obras
da imaginação por meio de uma variedade de recursos e serviços, e se co-
loca à disposição, de modo igualiário, a odos os membros da comunida-
de, independentemente de raça, nacionalidade, idade, gênero, religião, lín-
gua, diculdade sica, condição econômica e social e nível de escolaridade”
(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 1-2).

A biblioteca pública deve fazer a diferença por meio dos serviços oferecidos e na

ormar como são oerecidos. Deve proporcionar as condições básicas para a educação

permanene, “deve ambém apoiar de modo avo as campanhas de alabezação e

capaciação em compeência inormacional, uma vez que a alabezação é a chave de

acesso à educação e ao conhecimeno e ao uso das biblioecas e serviços de inormação”

(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 3).

De orma mais genérica, Silva (2015) ressala que a missão e nalidade da

biblioeca pública é ornecer as circunsâncias de ornar cidadão capaciado a enconrar

a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimeno individual e colevo; e a se ornar

agente da paz e do bem-estar espiritual, contribuindo, assim, para a integração social, a

preservação da memória, o respeio ao meio ambiene e a ecologia.

A concepção sobre biblioteca pública é mais ampla, estabelecida

inernacionalmene, e esá arelada ambém ao enendimeno sobre biblioeca

comuniária. De acordo com o dicionário de biblioeconomia e arquivologia “provê

serviços de reerência e de emprésmo, aconselhameno e ouros serviços a uma

comunidade especíca” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49). Ese po de biblioeca,

diferentemente das demais, são em geral espaços populares criados e gerenciados,

mandos com recursos próprios dos moradores daquela localidade ou, em alguns casos,

com invesmenos do seor privado, especialmene, insuos culurais, mas, sem

assisência do poder público.

Normalmene a biblioeca comuniária nasce pela iniciava de um morador ou

colevo demoradores que, pela carência de serviços que aendam suas necessidades de
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inormação, leiura e culura, naquela localidade em que residem ou nos arredores. São

equipamentos sociais construídos de forma simples, geralmente na garagem ou quintal

da casa de moradores ou mesmo espaço cedido por algum comerciante local, mesmo

que de orma precária, acervo e serviços que possam aender aquela comunidade. A

biblioeca comuniária surge, sobreudo, pela ragilidade de ações do poder público no

desenvolvimeno de polícas públicas que garanam um direio humano undamenal a

odo o cidadão que é er acesso à inormação, ao conhecimeno, à educação e a culura.

Asbibliotecaspopulares seapresentam,especialmente, comoespaçodeencontro

e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o pesquisador. Caraceriza-se

como cenro local de acesso à inormação, ornando pronamene acessíveis aos seus

ulizadoreso conhecimenoea inormaçãode odosos gêneros.Os serviçosdabiblioeca

devem ser oerecidos com base na igualdade de acesso para odos, sem disnção de

idade, raça, gênero, religião, nacionalidade, língua ou condição social.

3 BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE CRIAÇÃO DE MEMÓRIAS LOCAIS,
INDIVIDUAIS E COLETIVAS

Em tempos remotos, o papel principal das bibliotecas públicas voltava-se para a

preservação e conservação de acervos. A preocupação com o manuseio e salvaguarda

do maerial para o uuro. Buscavam-se ormas adequadas para eviar a degradação

e desgase sico do supore inormacional ao longo do empo. Os livros exisam para

serempreservados. E os seres humanos são a causa principal da exisência de biblioecas.

No intuito de desvendar o mundo, reconstruir a memória e os fatos históricos que o

antecederam, a humanidade passa a descobrir novos caminhos que possibilitam trocar

experiências e ransmir novos conhecimenos. Ao azê-lo, passa a produzir regisros e

inscrições e, em visa diso, há a necessidade de organizá-los, armazená-los e preservá-

los para gerações uuras. Os regisros e as inscrições se juscam pela essência do ao

de documenar. A necessidade de regisrar e de eernizar o saber de uma sociedade

são prerrogavas ulizadas a m de se eviar o apagameno ou esquecimeno de oda

memória deixada por gerações passadas. Limies enre o passado e o uuro, os aores

que deerminam o ao de lembrar ou de esquecer são condições básicas para maner as

decisões e as ações das biblioecas.

O ao de preservar é inencional e selevo, enconra-se, consanemene, na

posição de escolha do que conservar ou destruir, passível de disputas de poder, de

ineresses pelo Esado oupelas organizações. É uma avidade exercida por deerminados

agenes e segundo deerminados criérios, que orienam e legimam o processo de

aribuição de valores e, por consequência, a preservação.

Pomian (2000, p. 509), reconhece que pela exisência dos supores damemória –

vesgios, imagens e relíquias -, o passado se ornoumais presene, mais rico e bemmais
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daado do que anes, jusamene, no cenro do presene, incluso na memória coleva

e ransgeracional. “Um aconecimeno, um ser ou um objeco deixam num indivíduo

que com ele tenha entrado em contacto uma marca tanto mais profunda quanto mais o

aconecimeno, o ser ou o objeco era insólio, inesperado, espanoso”. No enano, esses

vesgios com o empo podem vir a desaparecer, por isso o surgimeno dos supores da

memória para conservar as recordações o mais longe possível, garanndo sua duração

perene.

Para Fernandes (2013), o livro é oprincipal suporedamemória, criado como orma

de regisro das lembranças da humanidade para o uuro. Em deesa desa argumenação,

o auor remona aos empos da Grécia Clássica onde Lehé assombra odos os homens

dos quais vivem no eerno receio do esquecimeno. Revela que, no século XXI, exise uma

dispua enre aquilo que esquecemos, e o que lembramos deermina o que somos. O

homem deste século procura registrar sua presença de qualquer forma, “ser conhecido

mais que ser reconhecido”. Le Go (2012, p. 455) enaza que “amemória é um elemeno

essencial do que se cosuma chamar idendade, individual ou coleva, cuja busca é

uma das avidades undamenais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na ebre e na

angúsa”.

Na relação entre memória e esquecimento, Fernandes apresenta uma melhor,

no enano reducionisa, denição sobre livro, enendido como “recipiene porál que

consiseemumasériedepáginas impressas [eoumanuscriasedesenhadas] e cosuradas,

e que conserva, anuncia, expõe e ransmie conhecimenos aos leiores, aravés do empo

e do espaço” (HASLAM, 2007 apud FERNANDES, 2013, p. 251). Nesa lógica, os livros

apresenam duas unções mnemônicas, a primeira como guardião de hisórias e a oura

como acumulador de conhecimenos, a hisória e o conhecimeno ganham proporções

amplas e complexas relacionadas ao universo das narravas.

No uxo dos signicados e das emoções que as imagens, objeos ou vesgios

podem encerrar, esá ambém a aculdade de esmular aspecos singulares nas

reminiscências individuais e colevas, pelas recordações do passado que alernam ensões

enre esquecimenos e lembranças. Os supores damemória êma capacidade de resgaar

lembranças de lugares, de acontecimentos e de pessoas e facilitar a relação interpessoal,

conecando o mundo para o comparlhameno de experiências, saberes e hábios.

Toda biblioeca e, sobreudo, odo lugar de ineração social, em o poencial de se

ornar um “lugar dememória”. Idencamos no espaço de umabiblioeca inúmeros raços

e vesgios reconhecíveis de sua hisória, ais comoosmurais, o hall de circulação, osmuros

que a rodeiam, a arquieura do prédio, o páo e, especialmene, o acervo. As biblioecas

populares com acervos de livros e maeriais didácos, insrumenos undamenais para o

processo de ensino e aprendizagem, ou seja, todos os objetos e “lugares dememória” que

estabelecem não somente o modus operandi daquela localidade, mas, especialmente,

que envolvem e desperam o ineresse e o imaginário da comunidade de usuários e, por
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assim dizer, odos os bens maeriais e imaeriais perencenes à culura local. Invesgar a

culura maerial e imaerial no âmbio da hisória sensorial da biblioeca envolve ressalar

as experiências individuais e colevas de consrução de idendades.

As biblioecas populares reúnem conhecimenos, prácas e modos de vida e de

expressão, e ambém “lugares de memória”. São os que conribuem, expressivamene,

para a criação de idendades e laços de perencimeno e que levam a comunidade de

usuários a senr-se inegrada denro dese espaço.

Tano o processo de ensino e aprendizagem quano os aspecos maeriais,

caraceríscos da culura das biblioecas, são para a comunidade de usuários lugar

comum de suas lembranças e ormador de sua idendade. A idendade que é

consruída na biblioeca por seus usuários e servidores é um processo dinâmico, sujeio

permanenemene à reormulação, relacionada às novas vivências e aos laços que se

esabelecem.

O conceito “lugar de memória” foi cunhado pelo historiador francês Pierre Nora

na obra Les Lieux de Mémóire, de 1984. Para Nora (1993), os “lugares de memória”

precisam ser ao mesmo tempo materiais, simbólicos e funcionais, porém, em graus

dierenes. São lugares maeriais aqueles em que a memória se apoia e pode ser

apreendida, aravés dos sendos; os lugares uncionais êm a unção de susenar a

memória coleva; e, é nos lugares simbólicos, que a memória coleva se expressa e se

revela.

De acordo, ainda, com Nora (1993, p. 27), “[...] o lugar de memória é um lugar

duplo: um lugar de excesso, echado sobre si mesmo, sobre sua idendade e recolhido

sobre seu nome, mas, consanemene abero sobre a exensão de suas signicações.”

Apesar disso, o auor ressala que nem odos os lugares podem ser classicados como

“lugares de memória”, é preciso antes de tudo que haja “vontade de memória” por

aqueles aores sociais que o reconheçam enquano al.

Pollak (1992, p. 201) revela que a memória esá relacionada a aconecimenos,

personagens e lugares. Esá, parcularmene, associada a um enômeno individual, “algo

relavamene ínmo próprio da pessoa”, mas ambém pode ser compreendida como

um enômeno colevo e social, iso é, “como um enômeno consruído colevamene e

submedo a uuações, ransormações, mudanças consanes.”

Do mesmo modo que esses aspecos relacionados à memória oerecem um

sendo aos indivíduos que comparlham lembranças e, simulaneamene, ao grupo que

procura dar signicado ao passado, as consanes ransormações geram idendades e

sendo plurais, baseados em escolhas pessoais e elevas em que se dá a consrução

e reconsrução de idendades individuais e colevas, garanndo aos indivíduos o

senmeno de permanência de si mesmo no grupo social (POLLAK, 1992).

Tal como Pollak (1992), Nora (1993) considera haver uma ore ligação enre

memória e idendade que, por meio da memória do grupo, são rmados os laços de
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perencimeno. Halbwachs (2006) enaza que a memória, enquano consrução social é

evocadora de lembranças, e essas lembranças remonamaummomenoúnico e recordável,

individualmene, apesar de, colevamene, “enquadrada” no “rol” de coisas e experiências

recordáveis. Ou seja, nossas lembranças se oralecem, se legimam, enquano nossas

lembranças colevas se relacionam aosmesmos evenos que comparlhamos com o grupo:

imagens, objeos, lugares ec. Recordamos mais acilmene quando parlhamos da mesma

lembrança como grupo ao qual pertencemos; cadamembro do grupo contribui, assim, para

a ormação damemória coleva.

A percepção de odas as coisas, inseridas no mundo que nos cerca, esá undada

na memória e, através das lembranças, recuperamos fatos que ocorreram em uma

deerminada época, disnguimos o onem do hoje e omamos consciência da exisência

de um passado que, por mais remoto que seja, além de nos fazer revisitar memórias, nos

despera o senmeno de perencer aos lugares e oralecer os laços com grupos sociais dos

quais perencemos. Ainda que não esejamos em presença do grupo, o nosso lembrar e as

maneiras como percebemos e vemos o que nos cerca se consuem, a parr dessa relação

de experiências.

Nesa conguração nos conere um sendo de idendade, pois saber o que omos,

conrma o que somos. Denimos o que somos, usando como parâmero a lembrança, a

capacidade de estabelecer laços com o passado, de tal forma que estejamos sempre visíveis

e reconhecíveis para nós mesmos e para os ouros. Podemos dizer que o passado, aravés

da lembrança, é sempre vivido como consrução e não apenas recordado. Recordar algo é

muiomais do que, simplesmene, reproduzir aos.

Memória não é só lembrança, não é a busca da compreensão ou do entendimento

do passado (essas são caraceríscas hisóricas); memória émais do que enender, consruir,

recordar. É criação social e políca; é expressão culural e, porano, erramena discursiva.

Com eeio, a memória não é, enão, uma simples recordação de udo o que vivemos, mas

uma seleção das experiências.

Cada um de nós carrega as suas lembranças, mas não esamos sós nese lembrar, ao

conrário, esamos o empo odo ineragindo com a sociedade, seus grupos e insuições.

A nossa memória esá impregnada das memórias dos que nos cercam. A nossa memória

e as maneiras como percebemos o mundo consuem-se, a parr desse emaranhado de

experiências, ão diversas quano os dierenes grupos com que nos relacionamos.

Comeeio,depoisdeulrapassadooenendimenocomumsobreaspoencialidades

das biblioecas populares como orma de garanr o acesso à inormação e a culura a odas

as pessoas que delas precisarem, vericamos que esses equipamenos socioculurais se

consuem, sobreudo, como espaços de resisência e oralecimeno de memórias locais,

individuais e colevas. Diane das consanesmudanças ano no âmbio econômico e social

como nas polícas públicas vigenes que corroboram com o desmone de vesgios e resos

dopassadoe culminamparaodesaparecimenode lugaresdememória, surgeànecessidade
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de ampliar o discurso sobre a imporância da manuenção das biblioecas, porque essas

operações não são naurais, pois ainda há oremene enraizado um enremeado jogo e

dispua de poder, que do que deve ser lembrado e preservado para as gerações uuras.

4 O SISTEMA DE BIBLIOTECAS POPULARES DO MUNICÍPIO DE NITERÓI

Umsisemadebiblioecasécriadocomoobjevodemelhorar a comunicaçãoenre

as biblioecas consuines dese sisema, ampliar o conhecimeno das deciências e das

poencialidades de cada unidade. Possibiliar o inercâmbio de ideias e de maeriais enre

biblioecas, assim como vericar a possibilidade de ampliação do número de unidades

e das avidades do sisema, a parr da criação de novas biblioecas e de novos serviços

presados à comunidade.

Um dos principais benecios da criação de um sisema de biblioecas, para os

biblioecários e para as comunidades das biblioecas, é ambém oralecer policamene

as unidades do sisema em prol de reivindicações, como: melhores condições de

rabalho; valorização prossional dos biblioecários e dos auxiliares de biblioecas; maior

invesmeno na esruura das unidades e nos serviços presados a comunidade; criação

e aualização de sisemas inormazados; e aualização e diversicação dos acervos das

unidades do sisema.

A reivindicação pela criação e manutenção de sistemas de bibliotecas públicas,

Municipais, Estaduais, do Distrito Federal e do governo federal é uma das principais pautas

de lua de dierenes aores polícos no âmbio das polícas públicas voladas para o livro,

leiura e biblioecas, como: os biblioecários; os órgãos represenanes da caegoria e de

classe da prossão, associações, sindicaos e conselhos de classe. Em Nierói, a criação do

sistema de bibliotecas populares domunicípio pode ser considerada como uma vitória dos

biblioecários, servidores domunicípio, do Sindicao dos Biblioecários do Esado do Rio de

Janeiro (SINDIB-RJ) e do Conselho Regional de Biblioeconomia da Séma Região (CRB-7).

O SisemadeBiblioecas PopularesMunicipais deNierói oi insuído peloDecreo

nº. 11.368, de 14 de março de 2013. Com os seguines objevos: incenvar a implanação

de serviços biblioecários, de caráer público, em odo o Município de Nierói; promover

o aperfeiçoamento das bibliotecas populares municipais que o integram, para que atuem

como centros de socialização do conhecimento e da informação, de promoção da cultura

e de realização da educação permanene; desenvolver avidades de ormação connuada

voladas para o apereiçoameno dos prossionais que auam nas biblioecas populares

municipais; manter atualizado o cadastramento de todas as bibliotecas populares

municipais; incenvar a criação de novas biblioecas populares municipais; buscar a

atualização permanente dos acervos das bibliotecas populares municipais, por meio de

aquisição, permua e doação, endo por base uma políca crieriosa de seleção; avorecer

a açãodosprossionais que auamnasbiblioecas popularesmunicipais comoeducadores,
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promoores de culura e agenes da políca de omeno à leiura do município; assessorar

ecnicamene as biblioecas populares municipais, bem como xar direrizes para o

desenvolvimeno de suas avidades; esmular a celebração de convênios de cooperação

com endades culurais, visando à promoção da leiura, do livro, da biblioeca e do leior.

Coordenado pela Secrearia Municipal de Educação é consuído por seis

bibliotecas populares, a saber: Biblioteca PopularMunicipal Aguinaldo Pereira deMacedo;

Biblioeca Popular Municipal Cora Coralina; Biblioeca Popular Municipal Lídice Fróes

Rodrigues; Biblioeca Popular Municipal Silvesre Mônaco; Biblioeca Popular Municipal

Anísio Teixeira; Biblioeca Popular Municipal Moneiro Lobao.

Desenvolve avidades como enconro de mulheres, com emácas relacionadas

ao codiano das mulheres; conação de hisórias; cinema para alunos de escolas de

ensino básico; aresanao; clube de leiura; apresenações emácas commúsica e poesia;

campanhas de prevenção para saúde; enre ouras avidades.

As avidades culurais são imporanes erramenas de culura, lazer e educação.

Conudo, em geral, essas são avidades realizadas por pessoas convidadas de ora da

comunidade. Seria uma imporane conribuição, a criação de evenos realizados pelos

usuários dessas biblioecas, conorme é comum em biblioecas comuniárias.

Ademais, o município de Nierói em uma população de 513.584 habianes

disribuída em cinquena e dois bairros e cinco regiões políco-adminisravas. No que

se reere às biblioecas populares, o município cona com apenas seis unidades e mais a

Biblioteca Parque, sob a gestão da Prefeitura, localizadas em seis diferentes bairros, mas

concenradas emduas regiõesda cidadeoquediculaademocrazaçãodoacessoao livro

e oralece regiões já privilegiadas no âmbio dos invesmenos em culura e educação.

Reerene à escassez de biblioecas populares, em 2020, o enão candidao à

prefeituradeNiteróieatualprefeito,AxelGrahel, ementrevistaaRevistaBiblioo,destacou

que Niterói era um dos poucos municípios a possuir uma rede de bibliotecas populares

e desacou as diversas avidades culurais desenvolvidas pelo Sisema. Conudo, sobre a

quesão da melhora na disribuição das biblioecas, não oi ciada uma resposa eeva.

Niterói é um dos poucosmunicípios que contam com uma rede de bibliotecas
populares, vinculada à Secrearia de Educação, com o programa “Biblioecas
Populares de Nierói”. O programa em como objevo aproximar e criar um
vínculo da população com as biblioecas, uma iniciava que ambém aproxi-
ma os esudanes da rede municipal e seus amiliares das biblioecas. Para
se er uma ideia, somene no ano passado oram realizadas 1.340 avidades
culurais, enre conação de hisória, saraus, lançamenos de livros e ocinas
diversas, além de 14.329 emprésmos de iens do acervo, oalizando a visia
de 28.769 pessoas às seis biblioecas populares nos bairros do Cenro, Ilha da
Conceição, Fonseca, Jurujuba, Barreo e Icaraí (GRAHEL, 2020, p.3).

Ouro ema levanado na enrevisa era reerene à inormazação das biblioecas

populares, as unidades do sisema ainda carecem de um sisema inormazado
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comum a todas as bibliotecas e em algumas unidades faltam computadores para uso

da comunidade e dos servidores o que dicula à disponibilização de serviços para os

usuários, em especial, no período da pandemia, onde as biblioecas caram echadas.

O cenário aual raz como regra a necessidade de inormazar e modernizar
os sisemas como orma de melhorar os serviços e garanr o acesso da po-
pulação aos serviços públicos de qualidade. Inernamene, as biblioecas já
passaram pelo processo de inormazação e possuem ponos de Inerne.
A Preeiura já rabalha para que os usuários das biblioecas passem a er
acesso à rede e, de suas próprias casas, possam consular o acervo disponível
em odas as biblioecas do sisema e realizar, assim, os seus emprésmos
(GRAHEL, 2020, p.3).

Conorme indicado ao longo do ópico, a criação do Sisema Municipal de

Biblioecas Populares oi uma imporane viória dos biblioecários, dos Conselhos de

caegoria e de classe e das comunidades das biblioecas populares de Nierói. Conudo,

ainda existe a necessidade de melhorias no Sistema, como uma melhor distribuição das

biblioecas nas regiões adminisravas e nos bairros da cidade, melhorias esruurais e

conraaçãodeumcorpo ecnicamenecompavel coma unçãodegesãodebiblioecas,

ormado por biblioecários e auxiliares de biblioeca.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O reorno à compreensão críca de Paulo Freire sobre o papel das biblioecas

populares é fundamental para pensarmos e avaliarmos o Sistema de Bibliotecas

Populares do município de Nierói. A consuição do Sisema de Biblioecas é benéca

para as biblioecas que consuem esse sisema e é uma reivindicação comum por pare

de biblioecários. Exisem muias vanagens na criação de sisemas, como: ampliar a

força de uma reivindicação por melhorias estruturais nas bibliotecas; para a atualização

do acervo; para aciliar o inercâmbio de ideias e serviços, como permua e doação;

para criar um sisema inormazado único.

Conudo, em sua visão críca da biblioeca, Paulo Freire, chama a aenção para

o papel de proagonismo do usuário da biblioeca, da imporância do diálogo com

esses usuários e da escua de suas hisórias e memórias; da criação de publicações que

preservem essas memórias, dos cidadãos mais velhos, das obras dos arsas locais e

ouros.

As biblioecas que consuem o Sisema de Biblioecas Populares realizam diversas

avidades comas comunidades, conudonão se consaouumaavidadequeconsiderasse

as bibliotecas desse sistema, comopotenciais repositórios dasmemórias locais, individuais

e colevas. Percebe-se na lei que rege o sisema, objevos burocrácos imporanes para a

manuenção do sisema, mas ambém uma ausência na ênase sobre o usuário.
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